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❚❚❚Luciano Lourenço con-
ta que pegou covid-19 pela
primeira vez há cerca de
quatro meses, mas que os
sintomas foram brandos.
Sentiudor fracana gargan-
ta e febre, mas, por causa
dos sintomas foi orientado
pelosmédicos a fazer o tes-
te,quedeupositivo.
“Apesar da piora da gar-

ganta, tomei remédio para
melhorar a dor e fiquei
bem. Minha saturação (do
sangue, istoé, aquantidade
de oxigênio transportada
nacirculaçãosanguínea)es-
tava em 98, 99%. Eu me
sentiabem”,conta.
Hádoismeses, para fazer

uma cirurgia de implante
capilar, fez um novo teste
para garantir que estava
saudável. O exame, do tipo
PCR,foi feitonumlaborató-
rio diferente do primeiro e
deunegativo.
Nasemanapassada, tudo

mudounovamente.Elecon-

ta que começou a sentir os
sintomas de uma gripe,
mas não se preocupou. Em
questãodedias, adoençase
agravou, e ele começou a
sentir febrealta.
No terceiro dia de febre,

ele começou a tomar anti-
bióticos receitados por um
médico, o que baixou sua
temperatura. No entanto,
sua respiração começou a
ficar ofegante, e ele sentiu
doresnopulmão.

Na sexta-feira, as dores
pioraram. “No sábado de
manhã,eusentiamuitador.
Não conseguia andar um
quarteirão, então, fui direto
paraohospitaldenovo.”
Lourenço foi liberado na

terça-feira. No mesmo dia,
passou por outro teste,
além do feito no hospital,
em outro laboratório. Am-
bos deram positivo nova-
mentepara adoença. “Nes-
ta segunda vez, eu estava

mais debilitado, acho que
por causa dadieta para vol-
tar à rotina de exercícios, e
confesso que negligenciei
um pouco. Mas, se eu pe-
guei a segunda (vez), posso
pegar a terceira.A liçãoque
tiro de tudo isso é que a
primeira foi mais calma, a
segunda foi mais forte, e a
terceira, eu não quero ver
comovaiser.”
Oassessorreforçaaneces-

sidade de cuidados. Mes-
mo não vendo sua mãe há
seis meses e isolado das fi-
lhasparaevitarcontamina-
ção, descreve que viu pes-
soasbaixaremaguarda.
“Éextremamentedelica-

do.Éumexagero os locais
fechados receberem tanta
gente, como vejo meus
amigos, que têm mais de
40 anos, frequentarem.
Essa reinfecção me deixa
claro que isso tudo só vai
acabar, ou diminuir, com
avacina.”
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OassessorparlamentarLu-
ciano Martins Lourenço,
de 53 anos, que trabalhana
AssembleiaLegislativa, tes-
toupositivoparaonovo co-
ronavírus duas vezes em
épocas distintas. Ele teve a
doença em julho e neste
mês.A chamadareinfecção
não só é possível como já
está ocorrendo na região,
afirmaminfectologistas.
O infectologista Evaldo

Stanislau explica que, en-
tre os critérios para o diag-
nóstico, estão a reinfecção
acontecer com intervalode
cerca de 60 dias entre uma
e outra, testes bem feitos,
um exame entre eles que
dê negativo e uma amostra
dovírusnoprimeiro teste e
nosegundo.
Lourenço teve o primeiro

testepositivoem9de julho.
A nova contaminação foi
confirmada ontem. Desta
vez, porém, ele fez dois exa-
mes, o primeiro dos quais
com resultado emitido na
quarta-feira. Em todas as
vezes, procurou laborató-
rios particulares de Santos,
onde vive, e passou por tes-
tes do tipo RT-PCR, que
infectologistas consideram
omaisconfiável.
“Essepaciente,aoquepa-

rece, preenche todos esses
requisitos.No entanto, isso
nãoénovidadeentreaclas-
semédica. Já tenho tratado
casos como reinfecções”,
afirmaStanislau.
O também infectologista

Ricardo Hayden diz que
teve ao menos dois casos
de reinfecções comprova-
das. “Uma paciente que
teve a doença em feverei-
ro e voltou a testar positi-
vo emmaio. Outro no mês
de maio que acusou

reinfecçãoemagosto. Isso
mostra que não dá para
baixaraguarda.”

EXPLICAÇÕES

Uma das explicações te-
ria a ver com a carga
viral, ou seja, falta de
uma imunidade potente
do organismo para resis-
tir à elevada quantidade
de vírus à qual é exposto
ao pegar covid-19.
“O paciente pegou da

primeira vez, desenvolveu
uma taxa mais baixa e é
atropelado por uma carga
mais alta de exposição ao
vírus. Isso tem sido repor-
tado no mundo inteiro.
Por isso, é perfeitamente
cabível”,dizHayden.
Ele e Stanislau acredi-

tamquerecolherasamos-
tras da primeira e da se-
gunda infecções seriame-
lhorparadiagnósticos.
Os casos alertam para a

falta de cuidado e a sensa-
çãode falsa segurança, so-
bretudo por quem adoece
comsintomas leves. “(Não
se deve) Usar máscara de
baixa qualidade, esquecer
os cuidados, ficar aglome-
rado. Já vimos cenas de
festas. Os cuidados preci-
sam ser mantidos até que
aspessoassevacinem”,ad-
verteHayden.
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Realização de testes do tipo RT-PCR, tido como mais confiável, é um dos itens para análise de reinfecções

Stanislau: “Isso não é novidade”

Emnota, a Secretariade Saúdede
Santos informounão ter sido

notificadado resultadopositivo do
pacienteem julho,mas recebeuno
últimodia 17umanotificaçãode
covid-19domesmopaciente

relativaa examedurante internação
hospitalar. “ODepartamentode
Vigilância emSaúde solicitaráao

laboratórioque realizouoexameno
mêsde julho informações sobreo

resultadoeverificará se asamostras
coletadasnaocasião estão

preservadas. Se sim, elas serão
encaminhadasparaoGrupode

VigilânciaEpidemiológica (GVE), do
GovernodoEstado, paraquepossa
ser realizadoo sequenciamento

genéticoe (seja) identificadaa cepa
(linhagem)do vírus. Desta forma,
poderá ser verificado sehouve

reinfecçãoouapersistência dovírus
noorganismo.”APrefeituraafirma

que, emmédia, laboratórios
armazenamasamostrasdos

pacientesporatédez dias, devido à
limitaçãodeespaço físico, oque

impossibilita confirmarou
descartarumapossível reinfecção.
Oprotocoloestabeleceque, quando

opaciente temnovo resultado
positivo, receba tratamentoe se
informeoGVE.Bertioga, Cubatão,
Guarujá,Mongaguá, PraiaGrandee

SãoVicentedisseramnão ter
reinfecções confirmadas. Itanhaém

ePeruíbenão responderam.

Leandro Lourenço teve primeiro resultado positivo em julho (à esq.). No mês seguinte, por ocasião de uma cirurgia, fez outro teste, negativo (centro). Agora, sentiu-se mal e, em novos exames, o vírus reapareceu

“NÃOQUEROVERATERCEIRA”
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Covid infectamaisdeumavez
Médicos da região dizem trabalhar com pacientes que contraíram coronavírus novamente. A Tribuna relata um caso de Santos

Hayden: “Não baixar a guarda”
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“Nesta segunda vez, euestavamais debilitado, acho
quepor causa dadieta para voltar à rotina deexercícios,

e confessoquenegligenciei umpouco.Mas, seeu
peguei a segunda (vez), posso pegar a terceira.

A lição que tiro de tudo isso éque aprimeira foimais calma,
a segunda foimais forte, e a terceira, eunãoquero ver
comovai ser. (...) Essa reinfecçãomedeixa claro que
isso tudo só vai acabar, oudiminuir, coma vacina”

LucianoMartinsLourenço
Assessorparlamentar

Agora foi pior, descreve assessor
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Fontes: Consórcio de imprensa, prefeituras da Baixada Santista,
gisanddata.maps.arcgis.com e covid.saude.gov.br
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